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PROPRIEDADE DE JOSE' DA SIJJVA CL�SCAES

ASSIGNATURA 1 Numero do dia. 40 1'8..'( As assignatura« poder-ão começar em

Trimestre (capital) 3$000 t � qualquer tempo, mas terminam sempre em

( I
.

) 4$000 1 Numero atrazado 80 rs. � .

I t b ..l f,. pe o correl() . . . . . . . . i' I março, .lun 10, se 'em ro ou Ilezem )1'0.
----------------------------------------------------------------------------------------------------

I�NNO III Terça.reira 21 de Novembro de .D.S§:"� Num.
I

ESQ'd! ! 'H

I',I'
CASA DA ESPERANCA ,�

Chegárão no ultimo paquete para �'!
este a rrnazem á rua de João Pinto I,,'

n. 11, muitos artigos frescos, como I''1sojão: manteiga mg l ez a de Magnj, I

vinho virgem dI) Porto, Andresen,
,"

Lama vquà. Emi lion, l etria, ma car-

l rão e .outros generos, [lt/I' preços ra-

I'"soa v "IS.

o JORNAL DO CO�i­
MERCIO vende-se nos se­

guintJes pontos:
Praça do mercado, venda. de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. i,

de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas portuguez.as a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100, 1$:200, 1$400 e

1$500 o cento.
Fumo eru cor-da muito forte, dito pi
cado super-ior. dito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Di t.os gros�os a 3$200 i t. 1'!lI!l�iV'
- .

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz d� Pedro, artista ou ri ves,

acha-se habilitado para a va l ia r e

reconhecer jnias de ouro e bri l hu n­
te. Exerce este mister mediante ra­

sonvel g rat.ificação.
Mudou sua officina para o n. 13,

onde espera merecer' a protecção do

rospei lavai publico.
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AGUIA DE OURO
LOJA DE fAZENDAS DE

SI�VERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sortimento

de algodões, riscados, baêtas, chitas,
flanelas, Ianz inhas, cassineta s, li­
nhos, pannes, casern i r-as. chales, ca­

n.iz a s e outr.is muitos al'tlg()�i apre·
ços baratissimos.
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CONFEITARIA E REFINACÃO..... " �
. "

'..,)

PEft�EVIERA�Çt-'-
pom pIeto sorti men to de .lncAs, as­

sucares ,'etinado e gro�s{), vinhos, ()

que ha de mais cnnfi)rtavel ao e�­

t.<>lll;'l{!;O; preços bardtis:,im()�.

5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

DO DISCURSO PRON IJNCIADI) NA SESSÃO
DE :3 DO CORRENTE

o §r. Hackradt. tmeoimen­
to de attenção) diz que não estando
acost umadn às lutas da t r i hu nu, sen­
te que lhe falJecem os recursos ne­
cessa r ios para occupar dignamente
a a ttsnção da casa (não apoiado).
sente-se acanhado dia.ite daque l Ies
que" escutam, !? o seu acanhamento
cresce a in :» mais quando vae USar
da palavra, depois de tel-o feito o

nobre loadar da minoria, que, habi­
tuado já Q. tribuna, não sente diffi­
culdéllle,; em «x.pr imi r-so,

O SR. ELYSEu:-Não apoiudr-, to­
dos fazum o-, justiça aos talentos de
V. Ex., sentimos apenas fJue não se-

•
j'l ruais a s-irl nn na tribuna.

O OltADoR li iz que nao tern « prp­
tenção ele delTalliéll' luz na questão
que se debate, ma- tem de co r r-es ,

p.ouder á confiança que em SI depo_ "It
si tara m 'IS ()!(,itor�, do l° disíric'-'- -)
da pl'()villl�ia. dandu-lhe os ,e\l�íAL I;
tlJ� para Im rn<cJl'(:)(,;ldarnente J

,

apoiaclos) l'epr(-J';�I1t;d-()s aq ni
�itn, OCha[,r](I-S8 011, di:'CllS�(SESSÃI) DE iijecto n. 25, é itlJpÍ'A"��jou()
do neveI' ,1 vir eUI!.' t.. (

.

, eu .DO nwv�-
o sen pP"�;1mnn to./)

,

d' d

MIlle'" Lll'[ll('OI' -, o O!lAD'IH. di;,: q_' COltneça Ize1r.lo11 )" ,. .0 eu rar em df-
<l

�_J ct():-; ê-lte 11()IH ij( '. 1;'
I I· I

'

I I'
J dS para J usttficar O •

mUI ou sua Ojél (e armal'll1 lO para I1lalul'la nilo p,,<J1, d
_' i

. , . J" I ,', T
. 'ele ar: mas nao o U,I r U,l (O ,::,enac o, esquIna 1';1)<100. pelo 121d,1 da ,LJ

á d t
.,

, 'le est oen e, como �

ANTIGO ARMA.ZElVI DO GLOBO
Café muidn superior da terra. .

Dito em grão (( ((

Fumo Rio Novo picado e desfiado.
Dilo (( (( em corda.
Keruzeue marca brilhante.
Dito (( «... '.

Dito (( «....

Dilo « ((....

Phosphor os legitimes .lO:-;KOP[:"\GS
Dito (( ((.

Vinho virgem su )leriol· ..
Dito (( ((.

Dito ,r ((.

Dito Lisboç branco e tinto
Di to (( ((..

Dito Porto legitimo Andrescm
Dito « «..

kilo SROO
« S�;JO
« ;28500
(( 2$000

caixa 8$000
I a ta .1/l0JO
medida S7;!!)
garraro ��OIJ

I ii ta :�2NOOII
gl'oza :,SGon
ha r-ris 10 c ::H$Oli
medida :2HOOO
ga r 1'<] 1',1 11501J
III ed i da ;,SOOO
ga rra fa HGlJO
caixa 16S000
garrafa 1$.GOO
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RICARDO BARBOSA & C. a
---_.. _----,---,,'-� ,----- ,----

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

'

LAGUNA
Acha-se es te estabeleci m on td 2m cond içÕ'J� d e fornecer' mansa Imen­

te 80 moios da mais super-ior cal ,le m ursco, e quer ando o S(1U prop riet«­
rio, abaixo ass ig.rado, vender muito, \'·:e"rrt.' ao niei.i [ie v eude r h.i ru tu,
por isso, (l'ora em diante, () preço no estabelecimento e de 14$400 o moio.

O mesmo se comprornc tto ii manrla l-a a qualquer ponto de,tfl rn n­

n icipio precedendo aju-u».
Camillo Lopes d'Alcantara.

OBRAS
DE

HILARIO RIBElk�O
Vende-se em todas as livrarias desta cidade

1· Livro ele leitura ,.. . .. . . $500
2° Di to·« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 $000
3° Dl to « « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$500
4· Di to« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000
Grammatica portlJgueza........................... 1$200

'UNICOS AGENTES

Costa & C.
1 D RU.A DO PRINCIPE 1 D

.---

FARELLO DE TRIGOCOMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE �ll per ior de B1l811<>S· A vres

5$000
.

Sacou grallde

Estabelecida 110 Rio de Janeiro,
segura mercador-ias, prerlio,:, A na-

vios, a j u t'o mod ico, I

Aacn tes nesta cidade:
JOÃO DO PRADO LEMOS & C

toda a clasôe de traba­
I h os pa r rt r01 og i O�.
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C. Perillo.

ARMAZEnol DE

JOÃO BO�1FANTE DEMARIA

4 Rua de João Pinto 4ATTENCÃO !
"

1Yloeda nacional cle 20$. patacõ,es
'" '1rata velha, CQmpra·�e G"lTl lJom
"':'.Iil�h.ii) [la.

._---

CASA ESPECIAL
COrJeerLl.-,e e faz-se

LOJA O,A ANCORA
----------

EtiQfml:b 9""Mane,.

VIDRACEIRO
O abuixo assignarlo, participa ao

respeita vel publ.co q\le acaba rie es­

tabelecer-ss com offici na de vidra-
i ceir» e moldu r-eiro, onde garante
todo o trabalho de q ue for e..carre­

gado, não só em prornptidão, como

em ;.sSf-lio e IJill'éltC'7.a.

"

GOIABADA Cj�SCÃO
superi,)I', a 1$200 a lata no arma-IZém de '

20 HUA DA CONSTITUIÇÃO 20

Antonio de Franco
..---------

MEDEIROS & MOUIlA

OSSOS
limpos, eillflpra qu u lq u er

q llailtlelade pagando bom
P['I"ÇO

João Mullel'
" RUA DO P RI NGI PE II

44 RUA DO PRINCIPE 44

RESUMO

a sua voz.
.

r

---------------------- ---IACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



·' se pela minoria liberal, são c iassifi- ! meeJt.fl affluir.do muitos habitantes ele, para as costureiras, sendo a fixa de continuação def's", bom empregado
cados corno politicas nu proveniou- outra', Iocal idades, qu-r do nor-te 137$ da tabel la A, 3& classe P. a pro- publico.
te;; de compromissos e l er turaes. O qllHI' do sul da prov incia. I porcional .(�e 10 % da t.abella.o: 2& I

.

--Na madrugado d'� �3 urna �nr:�
projecto que se acha em discussão O SR. HACKRAE'f.· - MaS Barra I claR:ie.-Vl.sconde de Poranaqud; ela de sceleradoa.de capowras, depois
nau e como rlisse (l i ll ustre leude r Vell�il não te in () que exportar -é I de q\:ebr�rem lI�guns Iampsões da
da minoria, um compromisso ele i to- um u ese rto de al·PI:)S. I CORREIO DA CORTE 111 umiuaçao publ ica de certas ruas,
ral , e sim, uma aspiração justa do- O OhADult não é tu n to a�sim.', 17 de Novembro tÚ� 1882 dirigiram-se pela do Ouvidor, onde
habitantes de uma zuna iuiportau te Conta com rn u i tos rnorurlnr-ss, que Rarissi mas vezes appl a ud irnos um encontr-ando na porta da typogra-
da provinoia a que deve-se «ttender �(-) de.li cão a cultura exclusiva da I acto couro ,) que por titulo de 14 phia do Globo, um dos eutrogudores

Quem conhece o Itupocú, con ti ma ndioca, e alguma exportação de pra ticou o sr. Fleury, ministro da da folha, (jue entrava para occupar­
nua o or-ador. não pódo ficar iud if- farinha de mandioca, rl'aquel Ias agricultura, no -ea nuo d. Dcrcthéa se do seu serviço, foi assaltado p:ir
feren te a recl omaçã'.' tão ['a'O<1 ve I, (\ rei as se Iaz pa ra fúr C( da pro- Cou tinha Mascarunhas, estacionaria aquel la corja desenfreada, sem que

c\)�() li que "e consigua no projecto. vi nci:i. Sendo a i ud a , o u nico anco- de 3a classe da tepa r tição dos tele- lhes tivesse dirigido nern se quer
Em segUida most r.. que o valle r aduuru. que tsm para navios de graphos. uma palavra. O que mesmo não é

do It.a pocú pela sua po-ição topogra- maior calado toda a costa da actua] Do actual governo. sendo um dos necessar io a esses desalmados para
II ph ica sob o pl:llto de v ist a C(JIIlII)'�r· freguezia da Barra Ve. ha -11m Te- actos mais modestos, é, no entanto, fazerem da barriga do proximo depo­

cial e industr ia l.é s upe rio r 11 Burrn- cife-c-q u o íi ca em face ú séde de sua o que melhor tem feito. Nem o sr. sito rie navalhas,
Velha, qUH, h pesa r de sei' Íl'egu ez.i« povoação. pon to para o nrle con ver- Fleu ry com preh ande o a Icance e- O chefe dos entregaclores accud i n­
ha mais de:20 unnos, não tem u m só gôtl1 a madeira e outros gHneJ'(,� de IJor·II(J do beneficio feito àdasventu- do para fechar a porta de entrada,
melhorameut», e vive em cornpletu e x portação, (jue desce pe lo rio It a- rarla viuva , sohrecarregada de filhos que estava entre-aberta, foi recebi­
estado de decadencia. pocú com de-t i.» ao Rio de Janeiro menores, rle um honr-ado e despre- do a cacetadas, a a officina invadida.

O valle do Itapocú, con tiuúa o e outras provi nc.as rlo imperio; e o tencioso empregado publico. E tudo isto se deu sem qne appa-
orado!', ha poucos a unos e ra um rh, nobre deputado oe\'e saber, qUH ii S. ex. com certeza assignou HS:ie ti- recesse um uoico agente de policia.
ser to, hoje e uma PUV(J?lÇÜ(i flores .. barra do rio ltapocú. só se presta 'I tul o cotn menos cousciencia do bem Só quando já. era tarde foi que
cente e de um futuro esper a ncoso; a ncl"egação de pequenos h ia tes e l au- que fazia, que »ssig ua as suas cu r- uns uiercegos fizeram o obsequio de
Barra Velha, il:' contrario, não tem ch a s. tas de fa m il ia para Goyaz. se mostrarem e fingiram que pren-
lavoura ,> cnmrnercio, é um lugar Conclue declarando; que vota pela E' (l primeiro factl) na repartição deram uns tres dos mtllyad05 que,
morto que tende ql.1'J'ii a Ctlloiqui, primeira partA do projecto, regf�l' d{IS t(Jlegrdpho�. pelo menos que nOs prestando tbnça, for ..m po�tOi:\ em

lar·se; por isso é que f, pro.jacto que!' tamlo as clemai:;, I'pcordemos. e (Jxalil, esse exemplo, liberdade.
a mudanca da :iéd(l d<l l'regu87.ia df" que s(clrá mais um incentivo à mora- Fiança a un', Illiserave;s que nada
um para·o outl'O lugar.

'

ASSEMBLEA PRO,TINCIAL li,iaue e ;t virtude, s,:,ja para sempre têm a perder e que �'i:l!l um perigo
O SR. LOBO dá um aparte. HOilt.em nã(J hUUV6 s(��:;ã(). sHguiflo:apI'ov(�itarseas sellhol',lsque constant.e !
O ORADOR diz que o nobre depu- tiverem capacidadH e circumspecção Somos dos que pensam que os

tauo, q ue lhe da (, aparte, tem es- O paqLiete Rio-Br'anco chegadl) para HXel'c,,;("3m ('lllpregos de natu- muitos e cOlldelllDaveis factos que
t«do em Itapllcú o bem corJhece o hontom da côrte foi portador de jo['- reza do que tratitmos. di?lriamente ,;e dã!), têm a �cquie8-
sacriflcio lJue fazem o� seus habi, nat�s,cujas data;,; alcallçam até 17 Na gl'ande Uniã() Americana ue ceneia da policia,desta policia, a ca-

tautes em seI' a sede da freg;Ll('lZia na clocúrrenU,. h01 muito que <I:> senhoras são empro- pangada,do bOl1et seguro apenas por
Barra Velha; pOI' isso deve convir gJda,.; no S01'viço da telegraphia, e uma orelha, que mais se parece com

que na apresentaçã() do project.o �;ó TELEGRAMMAS têlll pr(lvado pel'feitallJente. o do asno, de botina rio bico qua-
se qlliz eonsultar os interesses d'l Londre�, 12 de Ntlvembro. }\.té e"e ponto lou\'unlo� () nivel dl'ado e rebitado, do fedorento, do

povo qae ali habita, e espera que a O cholel'a-murbus e,tá grassando intellectu<!.l da mulher. SabAr UlTll1 pôdre permanente'na boca, sahindo

ca"f O vote unanimemente, p�['a aS- com intensilhde na China onde faz c'()\;"sa qualquer para della til'ar a da venda, onde fôra embriagar-se,
�irrJ provar que t,;dos, s,em dlstlnc- grandes estrago". "uLsistencia. Ao contrario, pOUCtl do andar provüclldor: de�ta policil:l
';úo de côr poJitica, S9 interessllo l'eli> -M"drid, 1;-3 de NovHmbro, nos illterf'j;sa quandl) se trata de f:l. i!rJso1'la.
bem estar das localidades da J:!ro- S. 1\1. a rainha de Hespanha deu zer da mulher um ente �Ilperior em Da-se um facto como o que deixa-
vineia, isto El, do seu bem g"l'al. ã luz uma princeza com feliz Sl\c- tod()� os ramos d(l!:l conhecimentos mos narrado E'm plena rua do Ouvi-
(M�,ito bejn, 1nuito bern). cesi'o. humano, pur pedantesca pretenç:1o; dor, na rua que se devllria conside-
O Sr. I....obo principia clecla- -Póll'iz, 13 de Novembro. mesmo porque Ilão lhe reconhecemos rar a mais re�gua ..dada de se.nelhan-

rando que nao pf\dé deixar de tomai' 1\'0 correr de uma discussão, na tão alto de"7n volviment.) de cava- t,� :'elvageria, e a desgraçada da

parte na discus�ão do projecto. camara dos flHpntados, o sr. Fallie. cidade. policia só apparece quando tudo es-

Conhece pfH·{foitarnente 'l!l1bas as res, ministro do int.erio!', declarou Se o homem, que ti-!m out.ra con- tá termInado.
loealidades quI:' dis!,I1U.fl a primazia que se ()pporá à lei qUH !Jede a Sf)- form<tçãu �li[Jf:l'io!·, llHIlJ todo a tem! Mesmo nilo �H póde esperar outra
de serem secle da ft'eg-liezi<l. COilCOI'- p:iraçilo da Igreja e d(l E"tado. E SH não fôra assim, todo e ,qualquer cousa de tlma POliCP', salvai! rarissi­
da com a la pa;'h� do projedu, por Passàra'i elll all,bas as L:illlJaI'I'S a� jlrlgar-�e·hil\ um estad:sta, ou um mas excepções, composta de capoei­
achar de toda a jllstiç;a qlW I) ,alIe enl<.-:Ilclas quo propunhão a red'Jcçãu S ...bI0. r;}�, vagabundos ou de quem.ia foi
do IthpOCU, tenha a cathegori;1 dt·, dos \'enCimelltos d�s biSpos. CO!lcet!en1os t.()do� os dons, todas galé.
freguezia: é um rugar, qnA tem tido -14 de :;""embJ'() (3 horas da as graças á mulht)r; eIla para nós P -Sobre a questão provocada pelo
nes�es ultimtls dez annos prHcoce des- tarde). ;, que ha rIe linais sublime, de l1la;S Gaz Company nada e�tá resolvido
!'llvolvimento. devido �em duvida Havend(l Tl"va discussão na carDara adol'ilv(·d, de 1l1;1Ís b,Jsamico; que- at.é t) momento em que escrevemos.

aO lmfejo da cillade visinha d(; Join dfls dep-ctadf's sobl'!; div�l'"a;' Hmen- r,JillOs vêl-a' um anjo brillcando IL) Terminadas as correrias da vaga­
ville. com a qual s. cO[lJmunica por da" () (õntre ella� a que diminue o regaço materno; a,JIlOS depoi�, a bundagem, que só com uma limpa
uma estrada de faeil 1'0dag�Itl em velleimento marcado Vira os bispo.', virgem qUH dr! tudo eÓl'a. mêS- em regra, esper:�-se tra!�quillamen­
construcçào, crenelo que actualnJen- forão,!Ia sua generalidade, rejei, mo de uma violHta qUH o namo· te que seja cortadú o nó gordifl.
te já �(.� presta a facll con-:municaçãfl tadaô. rad() lhe dá; maIs tarde, a esposa en-
p.ntre os dois povoado::;. E' portanto -,Bahiu, 14 dH Novelilbro. c'llltadora, jà a mãi sublime, a liona
sem contestação de maior imporbn- O illql1erit" policial, aberto pOI'. de c:!:;a, a Illestra dH primeira in-

cia, quer ('m relação li povo::.ç,lo, cau:-;« du cl('�falque !li! thesoural'ia f;tllcia; c(lnci1dem,,�-ihe tudt), tudo

quer na exportação agricola, do quP do cUI'I'eio, deli em resultado mano qUilntl! hOl:<":H' dI! bom, de sublime,
a Barra Velha, cuja ,éfle de freguu- dar eifectuar-,;e a prisão df.l res- �Ias não lhe .'oncedemo� que tenha a

zia quer o projecto supprimir; pellSa pe�t.i\'o the::;oureiro. fdculdaJe de elpvar o seu nivel in-

pOI'em que. essas tazões não �ão sllm- (J, do C.) tellectllal ao do homem, comú pre-
ciente para a supressão ele uma ff'l" -,l\101lt(>.vidéu, 16 de Iluvembro tendem fazeI-o, o que é um ridicu-

glJe7.ia que conta talves ::30 (lU mai" A CO{'VHta Parna.hyba chegou a lo.
d�.·llnos. COJlhece r1S dist'I/I(.;i,,� que Pnnta-Al'enas senl lIovldade. A acção da �nulbel' é limitad,1.
ao }.'IHião entre f) rio do Tajuv/i (ii- G. de lV. O sr. Flellry, que mllis hoje ou

, liberi.t actu,d entre as fl'élguezi.ls (LI mais am!1nhã po\' dlgnidad.� tera (le
VercL.Velha e Penh;:) bem C,iIl'fI a FABRICAS DE PLISSÉS deIxar ii pasta, quando estiver no

os libera,,1l) a villa d, Parnty ao 11"1'-1 O rr.inist8cio da fazpnda em 16 I'em"nso da paz, alheio à� agitações
que jamiií:.anto entende, Cjlle jlr:de.·'e do corTente dirigiu a �eguinte circll- occasiolladas pula idéa dH �uppl'essãf)
actos pAl{l'� di',:'gu"."ia a pOl'oaçf[() d(ll Ia:' ao, inspectores de thesoura ria: dH trens dH sllburbi(:; e pela rescisão

to infelicito" ;l pr'ó{he C(lnJO li!ll:tes" U viscoude ele Pal'anagua, pre"i- do contracto com o Gaz Dompany,
mos conhecer qU<les Ú ao sul. I� a rii-I dente dI) tribunal do thes! uro wLio_1 p·lderà dizer' : fiz uma unica cousa FalJaeeu e foi sepultada ante-hon-
elo presidente> ti:, I)) norte, ficillloÍl) a I ndi. dnclari! aos 81'S. illspectore� das C(lm acerto durante I) tempo que fui tem a 8xma. sra. d. Rita Alves Be­

querem s .fa�'er lima n um c.üntl'., . ,1:;. III th�;�;/)urarias de filzLn�d, para os ele- timoneIro da ll,á(l �lo E�tad(); foi fa- 7.erra, Ir�ã do nosso amigo �I·. ,Joa­
Gmbo',\ se.)'! noss� advcba,'tul!j;,� "bel'-. V,lf1o: �ff'311�)S, que aS fab'lcus de pll' zel' 11ft pessoa ua VIUYa de um p,obre, I qtllm ,Jo�e Alves Bezerr:i.

OL1tro tant.o Ita,l
c :011) cOJl�tante- i �.es llcao �uJeltas às taxas luarcadas, de um honesto empregado publICO a -

I' deput'l(los; e era
/
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Ao te uma grullde coocu rrencia
representou, domingo ultimo, em

(,especl;da, ii c:Jmpanhia dos srs. R.
Guimarães & c.a, o drama Os genios
do rflal.

THEATRO
(l

çã
til

pr

A furte a Slli:l execução quo e"teve
n'altura cio pensamento do alitor,
a peça não 3 da� q\le agt'adarfio em

todas as plateas. Pouca litteI'uturll
e muita punhalada ...
Já não é para O� llOSSOS dias.
As comedIas pel(Js esposos POllti

fl)ram bem desempenhadas.
- A companhia. seguio htlntHm

para o sul.

r.

�ar

f:toege I ,

in b- .

iSSll
bril
!Im,

;0

�rnE

\
I
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.Jornal elo (_-:ollllnercio

Impost.o de predios
urbanos

Pelo consulado provincial d'esta
capital se faz publico, que do dia rVl ISS A
1· de Dezembro Pl'oximo futuro Serà cplebl'adil a rnÍ:'sa do 7° dia
em d!ante durante o prazo de trio- por alma do Rev. pad!'l' Oilrl()�
ta dias uteis, terá lugar á boca do Feruando O,lfi10';IJ, !la quarta-feira
cofre a cobranca do i· sernestre do I �2 do cllrrente,oa igt'eja do Ro:;arin,
. ,". as 8 h'lr'as dam'lllhã e nu'; n"dw 2:3,

. l'nposto sobre p�edlos urbanos e Gomo pr)l' <3ug:.llo foi publicado no
--

I LI� que �I'ata a. ultIma parte do. art. annunclC' da Regenel'ação de L!(,nlin·

I?""LIXIR �O23,3, 6- da leI n. 936 de 9 de AbrIl do go Idtll(,O. tF'
. i.l.� 1 rol �DO NA SESsÃo DE

anno proximo passado, em todos
I PASSADO

os referidos dias das 9 horas da ma- i\N1\.Tl""!\T.rt1"r�Ç:f '..
.

,
.. l-!.!,h-

,
, 2:1 d d d I

I .J:l..L: J_'q J J.\l '.\..,.,I.'i..V'r0 li�I'OS FR)··o,lent.J.no, (nwvz- II
n a as (a tal' e, even o os co -I . I

'.1 li, '{;nç '-'), começa dizendo

!ectados satisfazerem o men?i.onado I (�Q��NDE-SE uma bonita Inobi- H lXT '-�-:Õ entr�r �m lar- \.
Inlposto dentro de sobredIto pra-I � ha, de nledalhão; na rua. de .•. u'YJ� n-êJ8S para JustlÍi�ar o ,1/1

paralzo sob pena de, nã-o o fazendo, se-IJoão Pinto n. 10. 12,ioque telN de dar: mas Dao o y
Jade fazer po�'que está doente, como �
bem o denul',cia a sua voz •

Chegou hontem à� sul o vapor in­glez Calderon, %m datas do Rio
Grande até 15 dif'corrente.

,

1-

.

" F).ORESHOJe, .a� 4 h)ras da tarde,terá lu-
ga� o lerlao d�3 magnificas flores queosti v�ram e�l exposição.Chamamos

a attencão do leitor

parb111.o annuçcio que é� outro lugar
pu roamos.

• ,NOVO COMETA
Devem lernbr. .

de que emquaur-se alguns dos nossos leltllr�s
do gra:,de come," se empl:egava na observação
nesta cidade alta entrevisto pela pruneira vez

cecebeu o S/. [) amanhecer de 12 de Setembro.
observatorio d)r. L. Cruls um tplegramma do

da Escossia •.e lord CI'auford, e!,ll_ Dun Echt,
mada em quelllnUnclando a posiçao appr oxi­

a ustral o cornr devia achar-se no hemispherio
rnnz , fôra desJta telescoplco que, a 10 do mesmo

Sr. Ba rnard, coberto nos Estados-Unidos pelo
passou para

Este astro qu�, a 23 de Outubro,

pelo Sr. Dr. [0 ..

nosso hemispherio, (Ol_notado
sujeital-o a <lO' Lruls_que, entretanto, na:) póde
rem as horas eervaçoes regulares por coincidi­

queno corneta'? visibilidade do grande e do 1')-
Ao part ir I·

.

I <:: D C I b
novo ielearan" ra o su

.

o er. r. ['U S rece eu

co intelligll'e,'lma em Cifra que lhe pareceu pou­
o corneta Ba(!' e do qual. �a!'ecla I��eflr:se q�l.:
var em regi�nal d, que.t!':1 a oceasla� de I)bsel_
meta, de'iafo muito diversa d� �o grande co

Não bavi.�er procurado na vísinhança deste.

cação cornri ('n�ano e�1 semelhante ?omlllun(·
realmente d a prtncipic parecêra. Tr-atava-se

mos de ler fi" 1I0Vll eo�wta que, segundo. acab�:
descoberto I pag. 3806 do «Journal du Ciel,» fOI

mo Schmidt'" POUC? de Athenas pelo astrono­

guindo a ma 4 gra?� d� grande cometa e se­

commullicafesma dllec�ao que este. Ho_ntem
nente José (1I0S esta noticia ao Sr. capitão-te­
encarregadf;arlo�. de So.uza Jacq�es, �ue se acha

sencia do sP do Impefl�1 .obsel.vatollo. na. au­
e aquelle dU cornp stentissimo director interino,
do peto Sr. �a)IJelro rsspondeu-nos que auxilia­
prehender a .una, alumno astronorno, vai em­

tambem ter Cl busc.a do novo astro. Julgamos
a notieia ás �mpr�do_ um de�er transmíttlndo
das da obsén,om_mlssoes hrazileiras encarrega­

Pernambueo/�çao da passagem de Venus, em
Esta observ;?:..Thom�z e.;.unta.. Af::nas .. _ ,'"

co, nãll só em si mesma, mas sobretudo pela re­

lação em que o cometa Schmitd póde achar-se
com o grande cometa, do qual é talvez deslllem­
bramento, segundo presume no precitado jOI"LJI
o professor Vinot. A verificar-se este desmem­
bramento será l'ste o terceil'o facto de semelhan­
t.e natureza registrado na astronomia cometa ria.
O primeir'o exemplo é o do famoso cometa pe­
riodico je Biéla, hoje perdido, que, descoberto
em 1827, e lendo tornado á vista da tbrra-em
1832, 1839 c fim d,� 1845, parecia nesta ultima
revolução seguir trupquillamente a sua orbila
marcada pelo calculo, quando, a 13 de Janeiro
de 18.J.6, Se quebrou em duas partes, dividindo­
se em dous cometas que reapparecêl'ão em Se­
lembr o de 1852, saparaJos por 500,000 leguas.
O segundo facto desta ordem, mui pouco conhe­
cido, foi observado pelo SI'. Dr. Liais, em Feve­
rcir'o e Março de 1860, dú observaturio de Olin­
da (Pemalllauco), na cUlIstelação da Dourada.
As duns n�bulosidades de grandeza e br ilho d�s·
iguaes, forão desenhadas pelo Sr. Dr. Ladisláu
Nelto. O terceiro exemplo Seria o desmembra­
mento de algum nebolosidade do actual gr ar.de
cumeta: phenomeno tanto mais para presumir
qU311do o nucleo do belll' astro, segundo notém
I) Sr. Dr. L. Cn,ls. e póde ainda ser observado
por blnoculo de marinha, mostra no interior
mui pronunciadas condensaçõ�s luminosas que
fazem suppo!' a tenJencia para a separação.

(J. do C.)

OBSERVAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia 19, ás 4 horas da tarde:
Barometro 769,6.
Thermometros: minimo 22,9,

maximo 2t, 3.
Céo limpo no alto e cil'l'us-cumu­

las no horisonte, vento N fresco,
intensidade 2.
-Dia 20 ás mesmas horas:
Barometro 766,0.
Thernlometros: mInImo

maxirno 25,4.
Céo limpo com ligeiros cirrus

no alto. Vento NE fresco, intensi­
dade �.

FOI'am hontem abatidas

.e

rezes e ante-] rem onerados com a multa de 5,

� t 'X �I'R �I'
�

6 I �
;

I por cento. I I \. },�Consulado Provincial da cidade
�" I

. :
PREÇOS CORRENTES do Desterro, em 2 de Novembro .ll..L 1 . L" .

Semana de 20 a 25 de Novembro: de 1882. -A_TutOn.,7�O ,G1J.JÚ:; -----

consumo da cidade 9
hontem 7.

Alhos, cento de resteas 3$000
Agual'dente litro $140
Amendoin1 küo $060
AITOZ pilado » $140
Assucar mascvo » $100
Banha » ' $560
Batatas » $160
Café chumbado » $300
Cebolas restes $400
Charutos cento $800
Couros de boi,

seccos kilo $560
Farinha de man-

dioca » $075
Favas » $040
Feijão » $080
Mel1ado » $060
Milho em grão ») $040
Polvilho » $060
Sola » $560
Tapioca » $080
Toucinho » $400
Vinagre ») $110

CONSULADO PROVINCIAL
Rendimento de i a

í S do cor­

rente:
Renda geral. ..

« especiaL .

6:387$140
543$229
-----

6:930$369
PASSAGEIROS

Ohegaram hontem no Rio B1"ani'-O:
Dr. Joaquim Tavares da Oo�ta Mi­
randa, sua mulher e Ginco filhos,
Franciscu Alves Ramalho, Fran­
cisco Sattarnltli, Francisco Navarro.
F. Fernandes. Henrique de Mello, os

francezes Arthu r Be5�oll. Ramun
Ferna ndsB, OB italianos, Zamo Pe­
cÍro, Thomaz Miguel, Oezar Hen­
riquR, Gl'etti Ago:;tilli, Fachíuí Gio·
vanni Vittori, I)� allemã3s Harl
Dr�ios, Adolpho WildH (immigran­
tas), João ÚusL0dio, Evaristo, Ge­
:loveva e Guilherm@, creados e e8··

cravo,; do dr. O. Mirallda.
No Calder'on : Joaquim Jose rl'Al­

meitla Senna.

EDITAES
__________________4

PRAÇA
O cidadão André Wendhauseu, �e­

gundo supplents do juiz dt) o r

phã os da cidade do Dcster ro, ca­

pital da província ele Santa Ca­
tharina, na forma d a lei etc.
Fuço saber que por este ju izc se

h a de vender em hasta publica, à

por-ta da sala das uudiancias d'esta
cidade, no dia dezoito de Dezembro
do corrente anuo, palas onze horas
da manhã, duzentos e tr-inta metros
de terras de frente, no lugar deno­
minada Fazenda, na fregneÚit do
Ribei rã«, fuzem frente a e"U';-trla PIl­
blica e fundos nos mangues, extre­
mando pelo nor te com ter r as de
Manoel Vieira Parnpl.ma c pe lo sul
com o caminho do pasto da. Fazenda,

pela quantia de 591$::360 réis; bem
como recebe·se proposta )10 mesmo

dia e 1101'1'1. acima, para ve nrlu do flS·

Gravo de nome Antonio, com 28 an­

nos de idade, côr preta, pela q uantia
de serscen tos e quarenta mil réis,
pa r a j;agame n to dos credo r es te­

nente-coronel Domingos Luiz da
Costa e Luiz Joaquim de Souza Vi­
eira, no inventario da finada dona
Ma r ia Autcnia da Silva, de que é
inventariante seu marido Manoel
l:-'ires BeIlo. E para que chegue ao

couhel:irnento de todos. 'r'""ciei pas·
sa!' o presente ecLwl que será a1h·
xado no lugar do costume e publi­
cado pela imprensa desta capitlll.
De,terrll, 18 de Novembro de 1882.
Eu Antonio Thomé da Sil va, escri­
vão de orphãos o escre\·i. - And1"é
Wendhau$en.

IRMANDADE
DO

DIVINO ESPIRlrrO SANTU
Em virtude da de] iberac,to de me­

za üe 30 de Julho, ddposi tAj em

prestações Sem<lllaeS de 50$000 ('s.

na caixa economica a quantia de
841$000 I'S., �aldo existente em l11i.:ll

poder, perte.ncentb á mesma irmano
dade, l:om app!licação especial para a

constr ueção de catacutn bas, ellmo oe­
termilla u art. 4:3 do compromissiJ.
Desterru, 20 de NovtJmbro de

1882. -- O tllesoureiro. Fr'ancisco
J.1f unoel da Silva Izabel.

.. /

Hemedio i ustautaneo eon tra
as moléstias

ELIXIR �lAGICO \-

Remedio para To;�
SPS

ELIXIR MAGICO
Remedio

flnxo
para I

Iara

nto !

mo

ELIXIR MAGICO
Remedio pal'a Fe!,
hre intermittent"

t
.. ,�I

ELIXIR MAGICO
.1
r-

Remedio para IjflJao
sestãnv

\T ,

e
I
,

,

'11

r ,eELIXIR MAGICO arre­

Remedio pal'a como

do Fígado
__

) 20

!GOELIXIR MAGICO
i

kll
I

�r
j

Remedio para
de caheça

ELIXIR MAGICO
Renledio pal'a Dial'­

rhéa

ELIXIR MAGICO
Hemedio para

sen teria
Dy-

ELIXIR �lAGICO
Remedio para

licas'
Co-

ELIXIR MAGICO
Para uso Interno

ELIXIR MAGICO
Para uso Externo

ELIXIR rfiAGICO
P:Ha todas as dÚl'es
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FESTA

NA COLOr�IA
L

r Tendo-se de celebrar sabbado dia 2 de Dezembro do corrente nn-]
no. anniversario natalício de S. l\t O IMPERADOH, a festa da inau­

guração da Sede Central da referida colonia recentemente fundada no

Património de SS. AA. n. no rnunicipio do Tubarão, cuja sede acha­
Je collocada na forcada do rio Pequeno aífluente do rio Braço do Nor­
ce, perto dos lotes dos colonos velhos estabelecidos pOI' esses rios, con­

lida-se a todos que queiram, com sua presença, concorrer para o bri­

(jantismo d'esta festa, de comparecerem n'esse dia no dito lugar, of­
��tecendo-se-Ihes na mesma occasião urna modesta refeição. Caso de
ViO tempo, transfere-se a festa pal'a domingo, dia 10 do mesmo mez.

ha Escriptorio da empreza dr. eolonisaçãc: Rio Braço do Norte, em

J1l6 de Outubro de 1882.
esí

J
:1
1

I
1

or u.
O director,

lvJ. S. Leslie
1
1. AO CACIQUE

C'···.

H\

12 .

a 1 Acaba de receber esta casa um sorí.imen to de ch a rut.os finos
J'}l'p,ctamenip ria BAHIA Cp.HJ ,-;i:l veudorn fwlu-; pI'2C;()� ;; I", ixo:

I ,

vindo

tauo,
tudo

Fumem um ha hio no mimoso

Valeroso. heroico, i"a I

r

I

E' nato-c-cachuei rau.i-c­
E' oh» 1'11 to �PIII igu a \.

ôacrI;«is,ipe. ,:ob.·>ranos, Cado" GOll1H�, imper iaes.
talltenocratas 8 mimosos Lindos chn ru tos-c-br i l hu n te-v+

BalT1posições, cat a-flores, lmper i» l f'urno .I" Bello,
que 0no e-ses, Sii0 cheir-o-os Of{',>\'t·ço ao': 1)Il!lS fIlHl:'llle-;.
se q\l:iÇãD. gl'alld(>�, caixa .. :!��OO I n,e.f:�;d.I:' II:lperiêt! caix.. :3$000
plJ\:_� I'jç!lo, pArIu!:"!)", C'l!X;1 ;)$i)OO,lYbg)}-d'.'�o, (;,;::�.!.,

" ,-.\.".)$009
Lisboetas caixa 6$50UICat.\ Flori"" «.i i x» 2$500
Soberanos C" ix a ")�:;OO Hav: nos carx: 3<i.!00U·
L�)�1:iri;1h�, �;i�<�::.::::::: 3$OOOII1;.I��·;;;'1'�s d::'-f;2Ú� �;l;��::: ��DOODemocrata- c.ux a 3$000, MI,�j-;slpe C(lL\.a .3$000

Leaes caixa . .. .... 2$500

2 RUA DO SEN .s;�DO

participa ao publico, em geral, que mudou seu antigo estabelecimeutv
de roupa feita e alfaiataria, da rua do Príncipe para a mesma rua n.

{fi,onde espera a valiosa PI'otecção dos freguezes;tem um honito e varia-

II
do sortimento, chegado da Europa pelo ultimo paquete, corno seja: pan-

I nos finos, casemiras do ultimo gosto pruprias para costumes, camizas
brancas e de côr'es, chapéos de todas as qualidades, ditos de sol; li­
nhas Clark, machinas para costuras, de differenles autores, com todos
os seus pertences, e nluitos outros artigos que deixa de 111encionar.

VENDE TUDO POR PREÇO lVtUITO ]\10DIOO
çã

btlJ�"�_R_U_A__D_�'0. P R i I\J C I Fl � ._

: lInos.

I" ;1 � Tt'! \ � H2 �.� fj'l Pir I � ,1 '.- �

Ih i: /' � ti J' , �(
.

,el ao �If> /. j' I �I �"ao j. . .t • . 11,1 I I' I

1"
,tC 1l,L ..... j. "'.!J.L ..4 j

, i I)er(, V II
Ven,

e la
1-,'� .�. {l1�1 'í' \\ �� �t.�i' {iO�1rR,nQrn ��eg l' J �m a VIL Ir'� � >, .

� �. rU '�1 � �, i �U' l � � I ��
u OS I Jer" t

. "i.(L,,�) II .�, .". ..i � _ 'L "�L

t
.

. "\n O en

,�� que ,]amal.,,'gu'S(;i:aIidade 3.5$000, BI"lzileinl 30$0:)0, Ol'igii aI ESp1"eSS
�88 ' aet.osppAJ{:'� o., \;$000, Prillc",z<t 25$000, agulhas pHa m'jL:hi:las 600 I'S.

iori
t,) llHellelto'i a proli +;)da" a.� côru� 200 u :::00 r�., lillha bt';tlJc,J e de L:ô:e
mos conhecer qDaes .t11lli d

. ,LI o r .\
(!

o pr(lSldr:nlt,p u;, \

'O .. , O\)me

q II e r (' Il1 S ta ;'e r ll!lH 1 t j """'. C)am .\
Ja,' al!;p 11 >

embO";l �eJ;\ no�·so ar ,-
"t

Outro tanto Ilã.i! ,', \1) COIHI,an e·

deput Idos; e era "\1

,

r

o

Çl
ti

pi

14

SEi\lADO 4

IGRANDE LE�!_ÃO
DE FT�Oli'EE�

.

(pOI' baixo do hotel Aurora)

OUARTA-FEIRA
22 cio corrente. das L1 'horas da tarde e!:l1 diante

\

Soberba e esplendida collecção de raras flôr;:BS, proce-
dentes do grande estabelecimento de Lourenço H'over, Rio
de Janeiro, premiado com a grande medalha de OU1:�, na ex­

posição continental, Buenos-Ayres, etc., etc.

,

4DO SENADO

CÂSÁ TRAJ-Ã-N-ô�
DEpoSll10 D�J CALCADO

�

2 RUA DO SENADO 2

RUA

í

VEi\JDERuSEaHA EM �Ol;ES
de seis a dôse plantas, de magnificas caladimn, bygonias,
araucarias, croton, muitas sortes de palmeiras, ma,ranthas,
ete., etc. , tendo todas as suas classificações botani�as.

----------------------------------\

I�\ I�) U iJ} /i\ 1r�-1 A\ 1-' fIfi � � �.� Iil rN !Á\ � I� dJ' (�\ I�� II �� � �I 1\ ij � I �
��� ��.�.Wa.���J�-� � �� � �J�1.i�\j��\I.�>�� ��

BARATEZA SEM IGUAL
(

Pecas de entremeio e tiras bordadas a 500, 600. 700, 8(J)0 900 e

1$; r(llld:l� <18 seda branca e Fretas. peça 1$BOO. 2$. 2$500; '.'e;ldas de
flló, peç,l;; de 12 u.atr os 4$600; ditas de algodão, p9ça 680. 7t)0 e 800
d i tas Valeul,;,iall<l,peça 560,600 e 700 rs.,griüa1das para noiva;��, a 10$:
di tas, com veo 12$,a 14$; gravatas brancas de se tirn, para homerrf. rendas
pretus com vidrilho: botões de setim de côres e pretor, a 360 duzi�. c,(olle.
tes paT':] senhor-a ô$;':;OO, 7$ôOO, 9$, 10$; chepéos de pello ;Q França
.T II n i o r 11 $000 .

4

Acuha est« estabelecimento de; receber pell) püqnete Rio Negro. um
lindo sortimento de ca lçado vindo d ir'ectarneu te da Europa come sejão:

Bo ttus de pe l l ica para sen horas e meninas, meias bot tas de duraqus
preto, br a r.co e di; côres para senhoras e meninas, bottas bronzeadas de
grades par;( meninos, d itas pretas com biqueira rle verniz, para meninos,
sapatinhos de se t.rn ho rdudos par a senhora (fazenda chique). meias bottas
bronzeadas de chrgr

í

u p·tra meninas, bou rseguins d8 todas as qualidades,
sapatiuhos !l�' d u raque para senhoras, sapatinhos de pel l ica para senhoras
de todas éh quali lados. botins df: verniz e bezerro para homens (Miliée).

E mu i téb outras q us l idades. sendo todos estes artigos fabricados na

e1llo!' officiu . rl) P i r iz , e se vende por preço� sem competidor.
OAB,REIRÃO & c.

.

O
MEOlODEAYEHIRE (A�:::�C���E?ES I

CURA RAPIDAMENTE E COM CERnIA

�Fe1res Int��mittenles,
,Remittentes eBiliosas;

as

Maleitas,os Calafrios.
[ rODAS AS

DEPOSITO GERAL

N. 13, RUA PRIMEIRO DE MARÇO,
Rio de .laneiro.

Velide-se na pharmacia de

RAULINO HORN

15 Rua do Principe 15
em todas as outras desta c idade.

I TINTUllJ\RIA
I FRANCISCO CAPPARELLI participa
I ao respei tave l publico e uns StJus

fregllezes, q ue continua ('om a "!la

officinél on tintur(�iro, da qual as

"bras que têm sahido sãl) todas ga­
ranlidas, pois h<"l cin,:o <\[}[}()s que
trabalha ne�te ramo de s�nriç() np�ta
cid:.lrle e aiuda n&o teve) .ma l'ec1R,�
mação seq 1.1 el'.

Pude sempre ser prol:urado na

()fficina todos os dias.

118 RUA DO PRINCIPE 118

NE�TA TYP.
Precisa-se ele dois meninos

para vendedores do .Jornal do
Cornmercio
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